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TALVEZ NÃO CREIA, 


MAS E' VERDADE... 


€ QUE à vitamina B tem 14 espécies 
virtual e práticamente conhecidas! 


O QUE o algodão pólvora foi inventa- 
do no ano de 1846 pelo professor Schoen- 
beim! 


O QUE Neptuno é o planeta que se en- 
contra mais distanciado do Sol. A distân- 
cia entre os dois está calculada em 4.487 
milhões de quilómetros ! 


O QUE na guerra da Findândia usa- 
ram-se máscaras feitas dam papel especial, 
obtido pulverizando fibra de madeira! 


O QUE o Brasil é um dos principais 
paises exportadores de porcelana para ma- 
terial eléctrico de isolamento ! 


O QUE q quebra mar que circonda o 
pôrto da cidade de Plymonth, em Ingl: 
terra, absorveu para a sua construção muis 
de 4.500.000 toneladas de pedra! 


€ QUE o polariscópio foi inventado, 
no ano de 1679, por Christian Huygens! 


O QUE a 19.000 metros de altura o 
céu tem uma coloração azul, pontilhada 
de sombras verdes e amarelas! 

€ QUE 0 novo microscópio americano, 
cuja potência está avaliada em 40,000 an- 


mentos, permite simultâneamente o estudo 
de três observadores ! 
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x A mais baixa temperatura até ago- 
ra produzida no mundo inteiro foi obtida 
com o emprêgo do gigantesco electro-iman 
propriedade da Academia Científica de 
Paris. 


Os professores Simon e Cuety, da Uni- 
versidade de Oxford, Inglaterra, colabo- 
rando com o de, Laine apliearam nm novo 
processo eujos principios haviam sido for- 
mulados por Lord Felvin e ampliados com 
enractisticas numéricas por Longevin. Os 
sábios investigadores serviram-se duma 
certa quantidade de alumen de composi- 
cão especinl que foi posta directamente 
sob a acção do campo magnético do dito 
electro-iman e depois duma série de ma- 
nipulações prévias. entre as quais se con- 
tavam a evaporação, pelo vácuo, do hélio 
ea obtenção da temperatura mínima de 
ebulição dêste gás liquefeito. 


Desta forma poude obter-se uma tem- 
peratura que, a-pesar-de não ser ainda de- 
finitiva, se aproximou muito dos três cen- 
tésimos do grau do zero absoluto, 
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%* Graças a um aparelho de recente 
invenção, é possível determinar a veloci- 
dade do hraço no movimento acelerado de 
vibrar um murro, O orgão mais sensível e 
mesmo principal do aparelho em questão 
é 0 conhecido «ólho eléctrico» inventado 
pela mesma firma que lançou no mercado 
e pars fins absolutamente científicos, as 
válvulas de vácuo e as foto-célula: 


O primeiro ensaio prático foi realizado 
por AÍ Sabin, «boxeur» da classe «peso-pe- 
sado» é companheiro de Max Schemeling. 
Comprovou-se que, cada vez que dava um 
sco no ar ou contra um saco de lona é 
cheio de areia, o seu formidável punho 
recorria o espaço à velocidade de 66 qui- 
lómetros por hora. A velocidade obtida 
para um homem de constituição normal 
foi de 32 quilómetros no mesmo espaço de 
tempo. 


Esc. 15$00 


x O dentista norte-americano Rudolf 
Evans trabalha há muito tempo na fabei- 
cação de um aparelho portatil extrema- 
mente curioso e que será a providência 
dos que padecem de dôres de dentes e têm 
pavór do consultório dentário, Trata-se de 
um processo de extracção extra-rápido « 
absolutamente sem dôr. Uma espécie de 
pinça de platina ligada, numa pequena 
caixaa uma bateria, «adere» ao dente en- 
férmo, Premindo-se um botão, como se faz 
para acender uma lâmpada, produz-se um 
descarga eléctrica e o dente salta num 
ápice, seja qual fôr a profundidade da raiz. 
Num segundo n operação está realizada. 
O dr. Evans tem feito experiências públi- 
cas com seguro resultado; e só ainda não 
usa o sistema eléctrico no seu consultório 
porque deseja explorar o aparelho comer- 
cialmente. Quanda éle estiver no mercado 
fabricado nos milhões. qualquer pessoa 
poderá empregú-lo sem ser dentista, Bas- 
tará ter a bateria sempre carregada, para 
rir-se da dôr de dentes, A vantagem do 
invento será considerável] nas regiões onde 
não haja corrente eléctrica, aliás, prescin- 
divel em qualquer parte. 


% A grande muralha da China cons- 
truída 200 anos A. C. tem um comprimento 
de 2.400 quilômetros por 7,5 metros de 
Inrgura média. Dizem que é & única cons- 
trução humana que poderia ser visível des- 
“de o planeta Marte. 


AOS NOSSOS 
LEITORES 


Em virtude das restrições do 
papel, somos forçados, embora 
temporáriamente, a reduzir o nú- 
mero das páginas da nossa pu- 
blicação «<ENGENHOCAS» 

Estamos certos de que os lei- 


tores saberão compreender as 
razões Fi nos assistem 80 pro- 


ceder desta maneira, procuran- 
do, no entanto, que a nossa pu- 
blicação nada perca do interêsse 
que os seus números têm des- 
pertado, até aqui, com a conden- 
sação dos assuntos que a cons- 
tituem. 


OS EDITORES 


Um personagem dos romances de «Texas-Jack» 
transportado, num original arranjo, para 
as páginas de ENGENHOCAS 


de rã 


A figura atlética, grave, enérgica e colorida do 
índio que ilustra êste artigo é seguramente um mo- 
tivo cuja natural atracção provocará implicitamente, 
em todos os nossos leitores entusiastas por trabalhos 
déste género, n sua imediata realização. Quer pendu- 
radas em qualquer gancho ou cabide, quer guardadas 
e dobradas nas gavetas do armário da roupa, as gra- 
vatas tôm sempre uma tendência natural para se en- 
rugurem, perdendo, assim, aquele formato rígido que 
convém à sua elegância natural. 

Um cabide déste género, digamos melhor, uma 
gravateira como a que hoje vos apresentamos, remedeia 
não só óste grave inconveniente como é, até, um auto 
convite no arrumo e ordem destas peças, por assim di inprescindíveis do vestuário masculino. 

Para a sua construção, o leitor deve escolher uma bôa prancha de pinho macio e livre de nós. O quadricu 
tudo, como já aqui tem sido dito e até mais do que uma vez, facilitará a execução da gravateira para qualquer 
“tamanho mais do agrado do seu possuidor. A figura do índio e o arco são recortados por meio dama serra de 
“rodear, sendo as rebarbas e as arestas vivas eliminadas com uma «bastardinha», seguida de várias passagens de 
lixa branca. 

Uma vez a peça inteira convenientemente preparada, embutem-se dois «camarões» de rosca no rebôrdo infe- 
e aproximadamente num ponto situado entre os dedos indicador « médio. Entre os «camarões» 
n grossa, mas flexível, que convém deixar tensa para me 


rior de cada n 
passa-se uma € 
lhor colocação das gravatas. 

Passa-se a corda em «lassada» por um dus «camarões» e atu-se no 
outro, por meio dum nó vulgar. - 

Na parte superior do toncado de penas e precisamente a 1 
figura, broca-se um pequeno orifício para suspensão da gravatei 
qualquer ponto que seju mais conveniente. 

O artigo publicado num dos números anteriores e subordinado no 
tema «A AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO DE DESENHOS PELO DIAGRAMA 
QUADRICULADO» poderá facilitar grandemente o transporte da figura do 
indio do papel pari « madeira. 

Quanto muis pormenorizado fôr o desenho, 
' tanto melhor será o aspecto geral da GRA- 
rd VATEIRA. 


f ESQUEMA CROMÁTICO 
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Tronco, braços, mãos e feições — BRON- 
ZEADO (CASTANHO +VERMELHO-+BRANCO); 
y !) aro — AMARELO e VERMELHO; ornatos pin- 
= tudos na cinta do toucado — BRANCO, VER- 
MELHO e AZUL; sombras médias na face e no 
N 7 tronco — CASTANHO ESCURO ; tranças, traços 
= de contôórno, mari”, olhos e sobrancelhas — 
PRETO; bôca — VERMELHO ; colar e laços das 
3 tranças, — AMARELO; toucado — BRANCO e 
VERMELHO com traços intermédios a AZUL e 
mi) E PRETO; zona entre os braços, o tronco e o 
arco — AZUL CELESTE, 
Cada construtor pode à sua inteira von- 
E tede modificar êsto conjunto cromático, no 
(Cr 4 entanto o mais aconselhável por corresponder 
à realidade. 
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Puericultores de renome, pedagogos ilustres e ho: 
mens de ciência de projecção mundial afirmam, após 
inúmeras experiências, que as crianças sentem especial 
predilecção pelos brinquedos que representem barcos, 
navios ou outras quaisquer embarcações, quer em esca- 
la e configuração próprias, quer estilisados e susceptí- 
veis, pelo seu policromático colorido, pelas suas fór- 
mas bizarras, em impressionar-lhes a juvenilidade do 
sen espírito sempre sedento de qualquer coisa de novo 
ou de desconhecido. No entanto certos modelos — querê- 
mos significar os navegóveis — podem apresentar para 
a creança diversos perigos, alguns dêles até mortais. 
Não há exagêro nenhum nesta afirmação! Por natureza 
um garoto é traquinas, irrequieto. Presentearam-no 
com nm barquito que tem a facilidade de poder nave- 
gar. O seu primeiro impulso é, de facto, encher uma 
bacia, um alguidar e muitas vezes a banheira grande, 
com água para poder assim deliciar-se com as evoluções 
do seu «tesouro». Aproveita o mínimo descuido dos pais 
irmãos mais velhos ou perceptores e ei-lo, radiante, 
orgulhoso mesmo, batendo palmas ao ver o seu barquito 
singrar, niroso, pela superfície liquida do «mar» que 
êle mesmo criou. Mas eis que o barco, levado por uma 
onda mais forte, foge para fóra do alcance do sen braço. 
Que sucede? O garoto procura apanhá-lo, debruça-se 
demasiado, perde o equilibrio no esfórço supremo de 
agarrar o barquito e... — será necessário acrescentar 
mais?... 

Porque se nio criam, pois, modêlos compactos, só- 
lidos, que obstem, pela sua construção, a provocar êstes 
muito prováveis e desastrosos acidentes? 

*- ENGENHOCAS crê poder resolver o problema, 


UM COLORIDO 
CARGUEIRO 
PARA GRANDE 
PRODUÇÃO. 


Assim, apresenta a todos os seus leitores um modê- 
lo de CARGUEIRO que, mercê do seu projecto, especial- 
mente simplificado. de montagem e do seu pouquíssimo 
custo de produção, poderá proporcionar, num minimo 
de dispôndio, a realização duma «frota» numerosa que 
supra, pela quantidade de unidades e portanto maior 
divergência na atenção e interôsse juvenis, o gôsto ou 
a preferência por qualquer modêlo de compra, muito 
bonitinho, muito bem feito e sôbretudo... muito caro! 


(Continua na pág. 10) 
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Esta página apresenta algumas inte- 
ressantes sugestões em «utilidades de ma- 
deira» e próprias para presentear as pes- 
soas amigas na quadra festiva que vai 
ficando próxima, 

Para a sua realização apenas são pre- 
cisos alguns pedaços de madeira, grude, 
uma lima, lixa branca, e uma serra de 


rodear. 


Começando pela coluna da esquerda [| 
temos primeiro um objecto próprio para 
casa de banho: a cabeça dum cachorro 
que suspende das orelhas, por intermé 
dio de dois «camarbes», uma escôva para 
dentes ou um pincel para fazer a barba. 

Serra-se duma placa fina de madeira 
e pinta-se em esmalte de côres adequa- 
das. 

O pequeno cofre que vem desenhado 
mais abaixo sustenta, embutido numa 
ranhura da tampa, a figura de «mestre 
môcho» que, por seu lado, suporta, sôbre 
o tôpo da cabeça um castiçal (F) para 
adaptação duma vela. Os olhos são for- 
mados por dois berlindes vulgares de 
vidro (B) intercalados a meio da espes- 
sura da madeira conforme mostra o de- 
talhe (C). O bico (D) talha-se dum pe- [| 
queno bloco de madeira que é depois — 
hem como os pés (C), dois troços cane- 
lados — colado no seu lugar respectivo. 

Os dois kangurús, no cimo da coluna 
da direita, podem servir para uma infi- 
nidade de utilizações taís como caixa 
de costura ou em escala maior para, 
por exemplo, cêsto de papeis, etc. 

Cortam-se, também, de fôlha contra- 
placada e embutem-se pelos rebaixos 
dos pés nas ranhuras duma chapa gros- 
sa servindo de base. O depósito de ma- 
deira (A) é aparafuzado ao corpo dos 
kangurús ficando, depois, os orifícios 
dos parafuzos disfarçados com massa ou 
um pouco de cêra. 

A utilidade da foca equilibrista é 
servir de cabide para chapéus. 


(Continua na pág. 10) 
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Desenhado nos seus três cortes 
principais — perfil, frente e tôpo 
—têm aqui os nossos leitores repre- 
sentado, em modêélo sólido, o Kitty- 
hawk, aparelho de caça e combate 
da aviação americana. Embora o seu 
plano esteja realizado com uma cer- 
ta Mminúcia de pormenores, o cons- 
trutor poderá interpretá-lo conforme 
melhor entender, não só facilitando 
a sua inteira realização como tam- 
bém referindo-se apenas aos tópicos 
principais para uma montagem per- 
feita. Como sempre, represen tam-se 
igualmente, os cortes da fuselagem 
e a secção da asa e derivas. Um bom 


e UM CAÇA 6 


AMERICANO 


trabalho com moldes correctos pro- 
porcionará o relêvo certo do aparê- 
lho nas suás partes características. 
A cabina simula-se com gelatina e 
suportes de balsa ou pintando a sua 
estructura na própria, madeira for- 
mando corpo com o bloco. O hélice 
embute-se na peça circular do cabe- 
ço que deve girar em tôrno dum 
eixo, constituido por um alfinete de 


zinco, As rodas podem ser retrácteis, 
entrando nêste caso em alvéolos prê- 
viamente talhados na espessura da 
asa e na sua face inferior, ou então 
de trem fixo, formado por tubo de 
aluminio, tiras de balsa, e arame de 


aluminio. Os esticadores — linha for- | 


te de carrinho — estendem-se dêsde 
o bôrdo de ataquê da deriva verti- 
cal até a dois pontos situados no ex- 
tremo das asas e marcados em iguais 
distâncias para um e outro lados da 
linha média, ou eixo do aparelho. 
As metralhadoras são formadas por 
alfinetes de zinco, cravados no bôrdo 
de ataque da asa. 


7 


= 


Este outro modêlo de GRA VATEI- 
RA, que por absoluta falta de espaço 
não poude ser reproduzido conjunta- 
mente com o primeiro, está mais para 
o gósto de quem prefere uma espécie 
de cabide projectado da parêde, ou por- 
que disponha de amplo espaço na sua 
habitação, ou por encarar o sentido 


estético sob ontro ponto de vista. 


No entanto, qualquer das duas gra- 


pateiras está por assim dizer, relacio- 


nada uma com outra. 


Iudios é 
justificam-se. . . 


de espscial e que possa dificultar o trabalho do Constru- 


tor- Amador. Os cavalos s 


cavalos completam-se e 
A construção déste modelo nada apresenta 


y 


absolutam 


um pequeno vrebaixo, talhado em am- 
bos os seus extremos, e que encaixa 
num orifício brocado a tôda a espes- 
sura da madeira. 

Os dois corpos da gravateira segu- 
ram-se à parêde por intermédio de 
duas alças de metal, aparafuzadas nó: 
tôpo do seu rebórdo posterior. 

E" conveniente que as partes late- 
rais da gravateira fiquem alinhadas 
num plano uniforme ou seja, que as 
tinhas tiradas pela altura das alças e. 
pela parte inferior do pescoço sejam 


ente paralelas. Não ihdicaremos quaisquer efeitos 


especiais de pintura, deixando, assim, a cada construtor 


o privilégio de executar o 


ram-se de chapas de con- — modelo conforme éle o en | 
traplacado ou de pranchas Es Pro tender. 
de pinho macio. ES ENGENHOCAS não 
A separação da madei- é 86 um jornal técnico, pas 
ra desnecessária junto da ra orientar e ensinar, Um 
erina faz-se com certo dos seus chjectivos, tam- 
cuidado para evitar a pos- [7] bém, é provocar em todos 
sivel quebra dos recortes e E os seus leitores uma certa | 
por consegitência um maior | independência — auto-con- 
tempo de execução no aca- vite à" livre execução —na 
bamento geral da gravatei- factura dos modelos que 
ra, As duas figuras dos ca- : | apresenta... : 
valos unem-se por travessas » 
redondas, embutidas por RHASISE E = EE =- á 
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A EVOLUÇÃO DO CAPACETE. 
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Uma CASOTA-SOLÁRIO para | 


o vosso cachorro 
= = = 


E' certo, caro leitor, que possuis um ca- 
chorro ? 
Então já deves ter reparado como o fiel animal 
| nestes dias frios e cinzetos de Inverno, procura, 
logo que o Sol amigo se descobre, os suaves 
benefícios dum pouco de calor, correndo a 
deitar-se no local dardejado, ninda que por 
escassos momentos, pelos seus raios amarelos, 
| púlidos mas mesmo assim sempre benéficos! 
Por que não constrois, pois, para o teu cão 
uma CASOTA-SOLARIO que o impeça de sair 
do seu conchôgo para vir receber, cá fé 
pouco de calóôr que êle necessita para viver livre 
de enfermidades? . 
A secção «ANIMAIS NOSSOS AMIGOS» pro- 
porciona-te. nesta página, a melhor maneira 


de conseguires realizar um modêlo de CASOTA que é A parte arredondada do tôpo da Irente e costas é, 
simultâneamente prático e de efeitos seguros, além de igurimente, revestidw de rêde, mas de malha ainda mais 
p Original e desusado entre nós. apertada que a anterior, segura nos revôrdos por tachas 
Vamos a isto? metálicas e tiras Iexíveis de madeira, pregadas e apa- 


Yomeças por obter pranchas de pinho, vijo e bem sêce 

Prefere madeira com a espessura de 2 ems 
então, duas-peças laterais para as paredes que te dão o es 
comprimento dw CASOTA e ou- 
tras duas — frontal e posterior — 
que maream sua respectiva 


largura. A 


rafusadas conforme indica o respectivo detalhe. A porta 
pada, interiormente, pcr duas secções de lôna forte, 
icada em dois suportes redondos e seguros por elás- 
ticos, ou tiras quadrangulares 
de borracha, a quatro pequenos 
«camarões», aparafusados em 
pontos perfeitamente delimitados. 


Como observas, examinando 
o plano construtivo, às peças re- 
feridas são iguais duas a dum 
Apenas a peça frontal-—a 
trada da CASOTA — tem prat 
cada uma abertura, proporcional 
à estatura e corpulência do ca- 
chorro, e serrada segundo as 
mesmas distâncias para um e 
outro lados da linha média ver- 
tical e horizontal da placa de 
madeira. A união destas quatro 
prrtes, faz-se por um entalhe, 
muito simples, das peças laterais 
num rebaixo da frontal e poste- 
rior, ficando agregadas com pa- 
rafuzos e após uma prévia pin- 
celada de grude bem forte ao 
no longo de tódas as linhas de 
juntura. Os orifícios ventiladores 
da frente e costas da CASOTA, 
são revestidos pela parte de den- 
tro por rêde de malha apertada, 
afim de evitar a entrada de pa- 
rasitas e, ao mesmo tempo, ori- 
ginar a corrente superior de 
ventilação, necessária ao areja- 
mento interior. 


Quando tensas, as «portas» de 
lôna devem deixar entre si um 
ligeiro intervalo para que o ca- 
chôrro tenha um campo de visão 
para o exterior. As peças laterais 
que constituem as paredes da 
CASOTA têm umas ranhuras ta- 
lhadas no seu rebôrdo inferior 
para facilitar, também, o neces- 
súrio arejamento. 

A parte curva da CASOTA é 
coberta com uma espécie de 
tampa móvel, constituída por 
fólha galvanizada, segura por 
dois parafuzos na extremidade 
posterior das travessas que co- 
brem a rêde no longo de todo o 
comprimento das duas paredes e 
descansando nas saliências que 
apresentam, no tôpo, as peçus 
frente e costus. 

Realizaste, assim, caro leitor, 
a primeira parte do teu trabalho. 

O «encaixe» para esta estru- 
ctnra da casota é formada por 
um fundo assente em duas 


(Continua na pág. 10) 
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UM CARGUEIRO 


(Continitação da pág. 4) 


Como material empreguem O pi- 
nho macio ou qualquer madeira leve 
e facilmente trabalhável. O casco 
gruda-se a um fundo de contrapla- 
cado, bem liso na sua face inferior. 
Não usem pregos nem parafusos de 
qualquer espécie. As uniões entre 
as partes essenciais conseguem-se 
com cola celulósica ou, como atrás 
dissemos, com grude, mas forte e 
transparente. 

Tenham o cuidado de arredon- 
dar o mais possível tódas as arestas 
vivas. Igualmente no que se refere 
às peças de maior saliência na es- 
tructura do CARGUEIRO: chaminé, 
mastro e cabeço fronteiro de amarre, 

Se o brinquedo fôr destinado n 
mma criança de pouca idade o mas- 
tro deverá ser eliminado para evi- 
tar qualquer possível acidente. 

Como pintura, empreguem es- 
malte em: côres berrantes, especinl- 
mente vermelho e verde. 

E não receiem o desinterêsse 
provocado pela extrema simplic 
dade no formuto do CARGUEIRO ! A 
imaginação das creanças é ardorosa 
e fantástica na concepção dos me- 
nores e mais singelos objectos... 


ssa ot aa aaa 
Utilidades de madeira 


(Continuação da pág. 6) 


O corpo compõe-se duma peça 
central e de duas patas, ficando o 
conjunto grududo ao tampo supe- 
rlor do trampelim. Uma esfera de 
madeira embutida no tarugo, que é 
o prolongamento do nariz, constitai 
» maçaneta do cabide. 

Qualquer dêstes modêtos pinta-se 
m uns córes naturais. 


Uma CASOTA-SOLARIO para 
o vosso cachorro 


(Contintação da pág. 9) 


vessas grossas e tendo, nos quatro 
cantos, outros tantos levantamentos 
formados, cada, por dois postes es- 
palmados e unindo entre si a dupla 
parede de cortiça, no exterior, e de 
madeira, pela parte de dentro. A 
folga entre a [ace lateral interior 
da primeira estructura e a externa 
da segunda, deve ser aprox da- 
mente de 15 centimetros. Assim, O 
ar entra livremente pelas ranhuras 
inferiores, circula pelo intervalo da 
folga, varre todo o interior da CA- 
SOTA e sai pelos orifícios de venti- 
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lação. O fundo deve ser coberto com 
duas placas de cortiça, cobertas, por 
sma vez, com uma fôlha de oleado. 


NOTA — EXCLUIMOS DIMEN- 


SÕES PARA MELHOR CONVE- 
NIÊNCIA DO CONSTRUCTOR- 
“AMADOR, 


ee e e e 


TAPETE MAGICO 
DA CIENCIA 


(Continuação da pág. 2) 


x O dique do Diabo, nos Estados Uni- 
dos, detém o «record» mundial de possuir 
«us maiores geradores eléctricos do mundo 
inteiro, Com efeito, as duas super-potentes 
máquinas podeny desenvolver uma potôn- 
cia de 66.700 kwatts a 13.8,00 V. O rotor 
tem um diâmetro de 7 metros. 


% Em 1857, hh pouco mais de BO anos, 
portanto, a balistica de guerra estava atra- 
zadissima, O alcance do fuzil era de 250 
metros, exactamente a mesma do tempo 
de Luiz XIV! Presentemente, o alcance é 
16 vezes mniur, À primeira arma mecânica 
de arcemôsso, usnda em França, foi a arba- 
Jeta, no século XVL; era munida de coro- 
nha e peemitix a mira; mas só atirava com 
flechas. A primeira nema de fõgo, uma 


espécie de fuzil rudimentar. apareceu pouco 
depois; atirava pedra ou bronze a 15 me- 
tros. Foi substituida pelo arcabuz, que al- 


eançava 150 metros. Do areabnz passou-se 
ao mosquete italiano (180 metros). Us 
por essa ocasião a pistola, mudêlo cedu- 
xidu de mosquête, e que não passava de 
metros. Enfim, em 1640 invent 
earabina. ou o verdadeiro fuzil, e 
cance de 250 metras fez sensação. 
ressante: de 1640 a 1857, durante 217 anos, 
êsses 250 metros fôram conservados! Os 
antigos guerreiros não tinham imagina- 
ção inventiva Naquele último ano, o 
enpitão francês Devaligne dotou o fuzil 
de um cano raiado, e à arma disparou a 
00 metros, O alcance subiu logo a 1.200 
metros com o novo fuzil do enpitão Chas- 
sepot, adotado em 1866; depois, a 1,800 
metros, com o fuzil Gras, que serviu no 
exército francês de 1874 a 1886 e, enfim, a 
8,000 e 4.000 metros, com o fuzil Lebel, 
aperfeiçoado em 1904 pelo coronel Daude- 
Hoje, o máximo de perfeição em armas 
de fôgo é a espingarda Garand, americana 
de origem. 


Eriiafo fo fodeto fode fofo do dat de dao Sa 


HO PROXIO NUMERO! 


* * 
* * 
* * 
% A criação de VELAS AO & 
X VENTO, o grande clube x 
* * 
* + 
* = 
* + 
+ * 


de assuntos náuticos de 
ENGENHOCAS!! 
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O MAR CASPIO 


Apresenta aos homens 


de ciência um interes 


sante problema 


Ninguém ignora que o mar Cas- 
pio é um mar interior que ocupa 
uma extensão de 1260 quilômetros 
entre a Pérsia e a Rússia. A expe- 
dição nomeada pelo govérno de Mos- 
cou a-fim-de estudar as suas condi- 
ções, informou que a terra efectua 
progressos constantes sóbre o mar, 
As ilhas, que nos mapas aparecem 
longe das costas, uniram-se ngora às 
margens. 

Há milhares de anos, no terciário, 
o mar Caspio tinha comunicação com 
o mar de Azov e o mar Negro com 
o mar de Aral e segundo se crê, 
com o Oceâno Glacial Artico. À par- 
te sul do Caspio acha-se muito me- 
nos ameaçada do que a parte norte. 
Este mar teve durante tôda a histó- 
ria uma importância económica con- 
siderável. O geúgrato Estrabão fala- 
-nos dus mercadorias da India que 
alcançavam a Europa por esta via. 
No século XIV, porém, as invasões 
mongólicas interromperam o comér- 
cio transcarpiano. O ndvento de Pe- 
dro o Grande devolveu ao mar Cas- 
pio o papel econômico que sempre 
representarn. 

Os engenheiros que estudaram o 
problema acham possível comunicar 
o mar Caspio com o Mar Negro, 

Estes mares têm uma diferença 
de nível de vinte e seis metros, Os 
especiulistas propõem-se a equili- 
brar a evaporação, dando no Caspio 
uma corrente suplementar. Esta se- 
ria fornecida pelos afluentes do Vol- 
ga, especialmente pelo Don. Outros 
julgam conveniente apressar 4 ago- 
nia do mar Caspio e secá-lo, permi- 
tindo obter superfícies consideráveis. 
e com tôda a probabilidade, jazidas 
metálicas e petrolíferas, situadas no 
fundo do mar. Para isto seria neces- 
sário obsiruir o Volga numa longi- 
tude de quatro quilómetros. A água 
do Vol panderia pelas stepes do 
sudeste 12 Kússia. A evaporação que 
anualmúcu.o rebaixa de quatro me- 
tros o nível do mar Caspio, já infe- 
rior em 20 metros ao do Mediterra- 
neo, permitiria encontrar no fundo 
quantidades enormes de saes potás- 
sicos, suficientes para fertilizar, du- 
rante cem anos, tôdas as terras ará- 
veis da Europa. 


FRENTE 


Aqui têm os nossos amigos Cons- 
trutores-Amadores mais um precioso 
modêlo sólido a juntar à que começa 
a ser longa lista de miniaturas ex- 
clusivas de ENGENHOCAS. 

O casco é executado talhando, 
nos preceitos indicados em números 


* anteriores, um bloco de criptoméria 


macia até à realização do seu as- 
pecto total, conseguido, como sabem, 
pela judiciosa aplicação dos moldes 
nas secções respectivas e apontadas 
no esquema. O desbaste da madeira, 


* quer com um canivete, quer com 


Uma lâmina de barbear (cautelinha 
com os dedos!) é completado com 
Passagens de lixa branca de grão 
Médio, ou para marcar nitidamente 
às reintrâncias próprias do casco, ou 


UMA LANCHA DE CORRIDA 


para eliminar e rebater arestas vi- 
vas, na obtenção do que deve cons- 
tituir-se um perfilado perfeito, sô- 
bretudo em modelos dêste género, 
caracterizados por absoluta elegância 
de linhas e certa leveza no seu for- 
mato geral. 

O lugar do «pilóto» realiza-se 
praticando um corte quadrangular 
a tôda a espessura da madeira, isto 
é, de lado a lado, e adaptando, de- 
pois, um fundo com a mesma secção 
dêsse corte, colado nos quatros lados 
da abertura talhada e na parte in- 
ferior da mesma. O assento simula-se 
perfeitamente modelando o estôfc em 
madeira muito macia e colando de- 


pois as duas partes conforme o por- 
menor do corte longitudinal da lan- 
cha. 

O volante faz-se com arame de 
alumínio, embutindo-lhe o veio no 
painel dos instrumentos e para a 
esquerda do eixo central da embar- 
cação, 

Dá-se-lhe uma aparência de 
maior realidade revestindo, a tôda a 
volta, o aro do mesmo com linha de 
carrinho, 

Utilizando gelatina, fólha del- 
gada de alumínio, um taco de balsa 
e tubo de alumínio, o construtor rea- 
liza fácil e respectivamente, o para- 
isas, o lemê, o suporte respectivo, 
o hélice e o veio, ou árvore, do 
mesmo. 


“ 


PIDE 
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Este modelo de secretária, assume, simultâneamente, o 
papel de estante pois as suas amplas dimensões, aliadas à per- 
feita disposição das prateleiras, à ao RO conseguir juntar 
os dois objectivos como uma só peça de mobiliário. A sua es- 
tructura compõe-se dum corpo central rectangular assente sô- 
bre uma base — composta pôr sua vez pur duas superfícies de 
madeira, a inferior formando «rebaixo» — e encimada por um 


“tampo, largo e sólido, As prateleiras sustôm-se nos entalhes de 


vários montantes, ficando o seu rebôrdo exterior no nível, tanto 
do tampo como da base. Dispondo, assim, de múltiplos compar- 
fimentos para arrumo, esta secretária torna-se não só num móvel 
de extrema utilidade como numa peça elegante e sôbriamente 
distinta. Uma placa de vidro, cobrindo o tampo, oferece uma, 
discreta nota de modernismo, 
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Este modernissimo armário-secretária 
presta-se para um sem número de fine! 
dades que interessam, principalmente, no 
estudante ou âquôle que disponha de pou- 
co espaço em matéria de habitação para 
“ter tudo quanto necessita. Incorpora na 
sua estructura uma estante para livros, 
um armário pequeno de porta dupla, uma 
secretária corpo é projectado do resto 
do móvel, um en! 
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Elegante «bars para complemento de mobiliário 
da SALA DE AR. Compõe-se dum armário- 
«bloco sustentado por um suporte de quatro 
tendo interealada, próximo das suas extremidades, - 
uma prateleira de vidro. 

As portas Interais abrem-se de baixo para cima 
sendo o vão central corrido por duas cortinas em 
tecido apropriado. 
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